Álbum de fotografias
Descrição: Fotografias produzidas e colhidas durante os trabalhos de campo do ano de 2010. Primeiro apresentamos as fotografias de famílias, produzidas nas propriedades e moradias dos integrantes das famílias encontrados pela pesquisadora e, em seguida, fotografias de outros espaços visitados.

4.1. Famílias do Noroeste Paulista

4.1.1. Famílias de descendentes
de japoneses
Família 
Akamatsu

Algumas informações: A família Akamatsu chegou ao Brasil no início do século (1904), e na microrregião de Jales em 1951. Vivem no Córrego do Cascavel, no município de Urânia. São descendentes de japoneses casados todos com descendentes de japoneses (com exceção de um dos homens da família). Hoje há cerca de cinco famílias de descendentes que ainda vivem na área rural. A família de Eduardo Akamatsu, que visitamos, produz uva, caju, hortaliças (pepino japonês, berinjela, jiló e pimentão) para comercialização e uma diversidade de outros produtos para subsistência, como feijão, arroz, frutas, galinhas e carneiros. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar. Fizemos uma visita à propriedade e realizamos duas entrevistas: uma com Eduardo Akito Akamatsu, bisneto do imigrante que primeiro veio ao Brasil, e outra com a presença da esposa de Eduardo, Sandra Miyabara, suas filhas, Caroline, Rhayane e Thayse, e sua mãe, Sayoko Aoki, todos moradores da propriedade na área rural.
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16/12/2010. Sandra (no centro), Thayse e Caroline (nas laterais), mãe e filhas da família Akamatsu cortando maça para fazer o molho de caju para churrasco, que a família comercializa no Barracão da Agroindústria Familiar da Feira do Comboio, no município de Jales. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Sayoko Akamatsu ao lado do templo que lhe foi entregue como herança pela sogra. Até hoje a família faz oferendas de todos os alimentos colhidos e preparados, e preserva os ikihara (cartões de madeira onde são gravados o nome de cada integrante da família falecido). Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Ikiharas onde estão gravados os nomes do marido, da sogra e do sogro, todos falecidos. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. À esquerda, ikiharas onde estão gravados os nomes dos ancestrais da família Akamatsu, que vieram para o Brasil do Japão em por volta de 1905. À direita, imagem de Buda. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Sayoko mostrando os porta-retratos com as fotos de filhos e netos que ficam guardadas em seu quarto. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Foto da única descendente “brasileira”, segundo as palavras de Sayoko. Trata-se da filha do único filho que se casou com uma não-oriental. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. 1º Encontro da Família Akamatsu, em Bauru, no ano de 2004. Poucos foram os ausentes. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010 2º Encontro da Família Akamatsu, em São José do Rio Preto, no ano de 2006. Poucos foram os ausentes. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Eduardo e Sandra Akamatsu, na cozinha da casa da família, no município de Urânia. Eduardo mostrava como costuma cortar os pepinos que tempera e faz conservas. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Alimentos preparados pela família e oferecidos a mim durante a visita. Pepino em conserva, cebola em conserva, berinjela em conserva, molho de caju, patê de caju e mandioca frita. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Sayoko na mesa da cozinha, na frente dos alimentos que nos foram oferecidos pela família. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Thayse, Caroline e Rhayane, a mais recente geração da família Akamatsu, na cozinha da casa da família, na área rural. Filhas de Eduardo e Sandra Akamatsu. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Eduardo e Sandra Akamatsu, na cozinha da casa da família, na zona rural. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Faca trazida do Japão por um membro da família Akamatsu. Córrego do Cascavel, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

OBS.: Não há fotos da propriedade porque no dia em que a pesquisadora fez a visita estava chovendo. Pretende retornar à propriedade no próximo ano para conhecer a propriedade.
Família
Nishimoto
Algumas informações: A família Nishimoto chegou ao Brasil em 1913, no quarto navio que veio do Japão. Mudaram-se da região de Birigui e Penápolis para o bairro Córrego do Jatahí, no município de Urânia, em 1952. Hoje apenas uma das filhas, já idosa, daquele que primeiro veio ao Brasil, vive ainda na propriedade adquirida pela família. E um dos filhos dela se dirige todos os dias ao sítio para o trabalho agrícola. Produz hortaliças com a técnica da “agricultura natural”. Elas são comercializadas e também utilizadas para a subsistência da família. Criam porcos e galinhas e produzem uma diversidade de frutas para subsistência. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar. Entrevistamos dois integrantes da família, ambos filhos desta senhora que ainda vive na propriedade rural: Sérgio Nishimoto, engenheiro agrônomo do município de Mesópolis e vereador do município de Jales.
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19/12/2010. Foto aérea da propriedade da família Nishimoto, década de 80. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Prêmio de Produtividade Rural concedido pelo INCRA à família Nishimoto no ano de 1981. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Menção de Hora ao Mérito concedida à família Nishimoto pela Associação Agrícola Sul Brasil no ano de 1980 pela qualidade de sua produção de uva itália. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Prêmios recebidos pela família Nishimoto na década de 80, concedidos pelo Banco Banespa e pelo INCRA em função de adequações ambientais, produtividade e qualidade da produção. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Prêmios recebidos pela família Nishimoto, referentes à produtividade e qualidade da produção. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Prêmios recebidos pela família Nishimoto em concursos de uvas concedidos nas Festas do Arroz e Festa da Uva e do Mel, no município de Jales. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Barracões utilizados como depósito e garagem. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Produção de “agricultura natural”, na propriedade dos Nishimoto. Wilson deixa que o mato cresça e que, tal como na natureza, as pragas convivam e possam manter o equilíbrio dos seres vivos no ambiente. Na frente há uma pequena plantação de quiabo e, no fundo, uma plantação de jiló. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Ao fundo, plantação de capim colonião, que serve de adubo orgânico e proteção para o solo contra o aquecimento do sol. Há pouco tempo resolveu plantar o capim bem próximo das hortaliças para facilitar seu trabalho e contribuir para a adubação da terra. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Wilson Nishimoto em frente à sua produção de hortaliças. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Produção de berinjela. Abaixo dos pés vemos matéria orgânica de brotos de bambu, utilizados como adubo orgânica e proteção para a terra. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Em primeiro plano, produção de pepino japonês. A matéria orgânica seca no solo ao redor é feito de capim colonião, que serve como adubo orgânico e proteção para o solo contra o sol e o calor. Entre um corredor e outro há muito capim, que é cortado e jogado nos corredores. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Plantação de alface e almeirão, produzidos também com a técnica da “agricultura natural”. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image28.jpg]


19/12/2010. Pés de berinjela, produzidos segundo os princípios da “agricultura natural”. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Pé de berinjela em produção. Propriedade da família Nishimoto. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Residência da família Nishimoto, na área rural do Bairro Córrego do Jatahí. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image31.jpg]



19/12/2010. Casa que já serviu de residência às famílias de meeiros que viviam na propriedade da família Nishimoto. Hoje a construção é utilizada para guardar equipamentos utilizados para o trato da produção agrícola. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Casa onde reside um baiano que desde a década de 50 trabalha com a família Nishimoto. É um senhor solteiro, hoje aposentado, que vive apenas tratando dos cães, porcos e galinhas da propriedade. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Galpão antes utilizado pela família Nishimoto para embalar e armazenar os produtos agrícolas produzidos pela família, num tempo de franca produção. Hoje o galpão está arrendado para um micro-empresa de distribuição de alimentos, de propriedade de Wilson Katayama, também descente de japoneses. Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

Família

Riga

Algumas informações: A família Riga chegou ao Brasil no início do século XX e se dirigiram para o Bairro Córrego do Jatahí, município de Urânia, no início da década de 50. Hoje apenas duas famílias nucleares (netos daquele que primeiro veio ao Brasil) vivem na área rural, na propriedade adquirida por seus pais. Produzem uva, laranja, lixia e bucha para a comercialização, sobretudo. Produzem uma diversidade de frutas e tratam de diversas criações (peixes, galinhas e porcos) para a subsistência da família. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar. Entrevistamos apenas um integrante da família, Paulo Riga, que vive na propriedade apenas em companhia de sua esposa. Seus filhos todos trabalham e vivem na área urbana.
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15/12/2010. Cecília Uehara Riga e Paulo Riga, na varanda da casa da família, no bairro rural Córrego do Jatahí, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Origami feito pela sobrinha de Paulo Riga, que mora com os pais em outra casa na mesma propriedade. Por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Cecília Uehara Riga com uma espécie de guarda-sol utilizado também em danças típicas japonesas. O objeto foi trazido do Japão e recebido como herança de sua mãe. Por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Cecília Uehara Riga com uma espécie de guarda-sol utilizado também em danças típicas japonesas. O objeto foi trazido do Japão e recebido como herança de sua mãe. Por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pés de coco triangular (espécie de coco utilizado como ornamento), que foram produzidos pela família Riga e nesse momento estavam sendo vendidos. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Peixes que foram pescados no tanque construído pela família Riga, à beira do Córrego do Jatahí, ao fundo da propriedade rural. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Da esquerda para a direita, cunhada de Paulo Riga, mãe da cunhada e Paulo Riga, tratando do peixe pescado no tanque construído pela família, nas proximidades do Córrego do Jatahí. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. Parentes de Cecília Uehara que vivem em São Paulo. Na direita, e abaixo, um senhor toca um instrumento japonês chamado por Cecília de ohara. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Sobrinhos de Cecília Uehara, que vivem em São Paulo, tocando o instrumento chamado de ohara. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Buchas colhidas na propriedade da família Riga. Elas são embaladas e vendidas a supermercados da região. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Paulo Riga e a esposa (a mão que aparece à esquerda) colhendo a uva colhida na safra do ano de 2009. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Integrantes da família Riga plantando coco da Bahia no início do ano de 2010. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. No centro, abaixo, o pai e a mãe de Cecília Uehara Riga, depois de uma apresentação de música num Clube Nipo-brasileiro. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. O pai e a mãe de Cecília Uehara Riga em Okinawa, Japão, na década de 60. Seus pais visitaram o Japão por duas vezes. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010

294. Restaurante no Japão, durante a visita dos pais de Cecília ao país na década de 60.

Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. Carros e caminhonetes da família Riga, na propriedade da família em Olímpia/SP. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Máquina de beneficiamento de arroz, no município de Olímpia/SP. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Avós de Cecília Uehara, no município de Olímpia/SP, ao redor dos netos. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. Homens da família Riga reunidos para a derrubada, provavelmente no município de Olímpia/SP. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. Japoneses, na chegada ao Porto de Santos. Provavelmente na década de 50. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Trator utilizado na derrubada da mata, provavelmente no município de Olímpia. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Foto da casa da irmã mais velha de Cecília Uehara, no município de Altair/SP. À frente, terreiro utilizado para secagem de arroz. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. No centro, o pai e a mãe de Cecília Uehara. Ao redor, filhos e filhas do casal. Foto concedida pela família Riga.

15/12/2010. Família Riga, depois de colheita de bananas para o consumo da família. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. No centro, mãe de Paulo Riga. Ao redor, as esposas de seus filhos, todas da família Uehara (três mulheres da família Uehara casaram-se com três homens da família Riga). Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Arado recebido pela família Riga como prêmio de Conservação de Solo, concedido pelo Banco Banespa. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Uvas Riga que seriam entregues para serem vendidas no SEASA. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Uvas Riga que seriam entregues para serem vendidas no SEASA. Foto concedida pela família Riga.
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15/12/2010. Paulo Riga segurando uma fruta exótica chamada de pitaia. Na propriedade de Paulo há uma variedade de frutas, convencionais e exóticas. Ele faz muitas “experiências”, plantando uma diversidade de frutas para observar quais delas produzem bem no solo de sua propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de macadâmia, na propriedade da família Riga. Há poucos pés plantados. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Pé de nêspera produzida na propriedade da família Riga. É o único pé da fruta plantado na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de mangostã produzido na propriedade da família Riga. Há poucas unidades plantadas na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de pêra plantado na propriedade da família Riga. O pé secara há algum tempo e Paulo Riga havia feito um enxerto para que o pé voltasse a produzir. É a única árvore do fruto. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Coco triangular (espécie de coco utilizado como ornamento), produzido na propriedade da família Riga. Há cerca de cem pés plantados hoje, mas cerca de quatrocentos foram colhidos e comercializados no início do ano de 2010. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Plantação de coco da Bahia produzido na propriedade a família Riga. Há três mil pés recém-plantados. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Árvore Nin, plantada na propriedade da família Riga. Segundo Paulo Riga, o extrato das flores e folhas da árvore é utilizado como fungicida, as folhas como importante complemento alimentar para o gado e as folhas mascadas são adstringentes, servindo como uma forma de escovação. Apesar disso, Paulo Riga disse que nunca utilizou a árvore para nenhuma destas funções, sobretudo em função do tempo exigido para retirar o extrato das folhas e flores. Há três espécies na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Paulo Riga ao lado de parreira de uva do tipo benisue. Segundo o produtor, essa uva é muito pouco cultivada na região e, por isso, tem um bom preço no mercado. No total, o produtor tem cerca de dois mil pés de uva entre diferentes variedades (linda, morena, benitaca, itália, rede globe, niagara e benisue). Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Paulo Riga no meio de seu pomar de laranja. Há três mil pés plantados. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Pé de laranja irrigado. Todos o pomar da propriedade dos Riga tem irrigação desse tipo. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Bomba que leva água a toda a produção irrigada da propriedade da família Riga. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Adubo orgânico, preparado com casca de café e esterco de boi, na propriedade da família Riga. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Bucha produzida na propriedade da família Riga. Há quinhentos pés na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pomar de uva em reforma, na propriedade da família Riga.Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Plantação de tomate que seria reformada pela família Riga em breve. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pomar de lixia, na propriedade da família Riga. Há quatrocentos e cinqüenta pés na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Fruto da árvore da lixia, na propriedade da família Riga. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Coqueiro de palmito, na propriedade da família Riga. Há cerca de 50 pés na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. À direita, Córrego do Jatahí. À esquerda, bomba que leva a água até a propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Tanque de peixes construído em parceria pela família Riga e a família vizinha. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Córrego do Jatahí, represado e encanado pela família Riga. Ao fundo, ele passa por um encanamento e segue seu curso. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Canalização que permite a passagem e o nivelamento da água do Córrego do Jatahí. O sistema foi construído pela família Riga e vizinhos. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010 . Cecília Uehara Riga podando o pé de uva que acabara que de ser colhido. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de jambo plantado na propriedade da família Riga. Há poucas unidades na propriedade. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Ranbotã ainda verde produzida na propriedade da família Riga. Há dois pés na plantados. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Ranbotã já madura produzida na propriedade da família Riga. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Pé de apricuti, uma espécie de laranja pequena que se come com a casca, produzida na propriedade da família Riga. Há uma única espécie plantada. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de falso mangostã, produzido na propriedade da família Riga. Há uma única espécie plantada. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Plantas ornamentais, em frente da casa da propriedade da família Riga. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Em primeiro plano, o arbusto pequeno é um pé de mamei. Ao fundo, a árvore grande é um pé de canistel. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pé de cacau, na propriedade da família Riga. Há dois exemplares plantados. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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Família 

Ryugo

Algumas informações: A família Ryugo chegou ao Brasil no inicio do século XX e se dirigiram para o bairro Córrego do Cascavel , município de Urânia, no inicio da década de 50. Hoje apenas um integrante da família, Nelson Ryugo (bisneto dos imigrantes que primeiro chegaram ao Brasil) vive na propriedade adquirida pela família. São produtores de leite nesta propriedade, e seus pais, que vivem num terreno bastante grande na área urbana (bem parecido com um sitio), produzem legumes, verduras, frutas e criam galinhas. Entrevistamos Nelson Ryugo, que vive na área rural com a esposa e um filho, e seus pais, Jose e Aiko Ryugo.
13/12/2010. Folhagens, flores e árvores frutíferas, no quinta da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. O casal se mudou para essa casa na década de 80, quando precisaram vender uma parte da propriedade para quitar uma dívida da Cooperativa Jales. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Pé de laranja no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP.Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Planta ornamentais e flores, à sombra de uma mangueira e uma jabuticabeira No quintal da casa de José e Ayko Ryugo. A área total da propriedade do casal é bastante grande, sendo a maior parte de terra e utilizada para o plantio de árvores frutíferas, legumes, verduras, uma diversidade de folhagens e para a criação de galinhas. São três lotes de 10x40 e outro de 7x40, um ao lado do outro. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Aiko Ryugo, ao lado de uma pimenteira, no quintal de sua casa, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010.  Vista para uma área do quintal da casa de José e Aiko Ryugo onde foi preparada uma horta. Área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Castanha portuguesa, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. José Ryugo ao lado de uma macieira, no quintal de sua casa, na área urbana no município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Galinheiro, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Pé de berinjela, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Orquidário de Aiko, no quintal de sua casa, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Plantação de batata, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Plantação de feijão, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Aiko Ryugo em frente à sua plantação de mandioca, no quintal de sua casa, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Abacateiro, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010.  Folhagens, na jabuticabeira do quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Coqueiro de palmito, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Pés de abóbora, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Pé de pitaia, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Aiko disse que o fruto dessa árvore é raro e bastante caro. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Pé de amendoim, no quintal da casa de José e Ayko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. José e Aiko Ryugo, no quintal de sua casa, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. José e Aiko Ryugo, ao lado do barco que José utiliza para suas pescarias. Quintal da casa do casal, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Altar que Aiko Ryugo herdou de sua mãe. Dentro estão os ikiharas, os cartões com a inscrição dos nomes dos mortos da família. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010.  Imagens de Buda que ficam em frente ao altar. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Placa de homenagem que José Ryugo recebeu da Prefeitura Municipal de Urânia em homenagem ao cinqüentenário da chegada da família Ryugo ao município. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

13/12/2010. Ikiharas da família Ryugo, que ficam junto ao altar da família. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010. Objeto que a mãe de José Ryugo recebeu como homenagem do Consulado Japonês no Brasil. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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13/12/2010.  Medalha de produtividade recebido por Jose Ryugo em 1982 do INCRA. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image121.jpg]



[image: image122.jpg]



13/12/2010.  Potes japoneses utilizados para beber saquê. Residência de José e Aiko Ryugo, na área urbana do município de Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Entrada da propriedade da família Ryugo, onde hoje vive Nelson Ryugo, filho de José e Aiko Ryugo, e sua família (esposa e o único filho que está no Brasil). Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Curral onde Nelson e Edna Ryugo fazem a extração do leite que é enviado à Nestlé diariamente. A construção segue os padrões exigidos pela empresa. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Curral onde Nelson e Edna Ryugo fazem a extração do leite que é enviado à Nestlé diariamente. A construção segue os padrões exigidos pela empresa. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Área da propriedade de Nelson e Edna Ryugo onde estão algumas árvores frutíferas. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Bezerros apartados de suas mães, cujo leite produzido é enviado à Nestlé. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Gado leiteiro pastando. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image128.jpg]


[image: image129.jpg]


15/12/2010. Nelson Ryugo acariciando o gado que produz o leite que comercializa. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Gado em pastagem. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Pasto dividido em etapas por Nelson Ryugo. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Quadro de “controle de reprodução” doado pelo CATI à família Ryugo durante a realização do Programa CATI-Leite. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Freezer onde o leite coletado todos os dias é armazenado até a chegada dos funcionários da empresa Nestlé. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Regulamento da Nestlé para os fornecedores de leite. Propriedade da família Ryugo, Córrego do Cascavel, Urânia/SP. Foto produzida por Beatriz Medeiros de Melo

4.1.2. Famílias de descendentes

de italianos e espanhóis
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Família
Buzzo

Algumas informações: Chegaram à região por volta de 1950. Três netos e quatro bisnetos (todos casados) dos imigrantes que primeiro vieram ao Brasil ainda vivem na propriedade adquirida pela família com suas famílias nucleares. Vivem no Córrego do Jatahí, bairro pertencente ao município de Urânia. São descendentes de italianos, e alguns membros casaram-se com descendentes de espanhóis. Produzem uvas de diversos tipos e laranja para comercialização. Não produzem artigos para subsistência. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar. Entrevistamos Rosemary Buzzo Martin (bisneta de imigrantes) e seu esposo Cleber Martin, e a mãe de Rosemary, Ivani Bazzan Buzzo, também descendente de italianos. Ivani teve quatro filhas mulheres, e todas residem na propriedade adquirida pela família, com suas respectivas famílias nucleares.
22/07/2010: Rosemary Buzzo e Cleber Martín embalando uva de mesa para entregar ao atravessador que as revende em mercados de São José do Rio Preto. Acabávamos de chegar à propriedade da família Buzzo, no Córrego do Jatahí, em Urânia, levados por Carlos Eduardo Morandim. Por Elisângela de Jesus Santos.
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22/07/2010. Rosemary Buzzo e Cleber Martín, durante primeira conversa com o casal, ao lado do galpão e da oficina da propriedade. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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22/07/2010. Vista de baixo da parreira de uva de Rosemary Buzzo e Cleber Martín. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Vista aproximada das uvas Centennial, produzidas por Rosemary Buzzo e Cleber Martín, em dias próximos de serem colhidas. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. Vista de cabeça para baixo da parreira de Rosemary Buzzo e Cleber Martin. Rosemary nos convidou a abaixar as costas e olhar por baixo das pernas para a parreira, diz que é o melhor modo de ver os cachos. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

22/07/2010. Rosemary Buzzo, sorridente, ao lado do cacho de uva Itália que ela mesma desbrotou e penteou. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. À direita, parreira de Rosemary Buzzo e seu marido; à esquerda, parreira de sua irmã e seu cunhado; adiante, casa que serve de moradia à sua irmã e cunhado. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Estrada de terra (nome?) no município de Santa Salete/SP, que leva até a propriedade de Otacílio. Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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20/09/2010. Casa onde vive uma das filhas de Ivanir Buzzo com seu marido e filho. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Galpão onde a família Buzzo guarda objetos relacionados ao trabalho e aos serviços domésticos. Ele é utilizado pelas quatro famílias nucleares aparentadas. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pés de laranja e mexerica na propriedade dos Buzzo. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Árvore sob a qual a família Buzzo fizera um churrasco no dia anterior, comemorando todos os prêmios recebidos pela família na Festa da Uva. Neste espaço costumeiramente reúnem a família. Córrego do Jathaí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Casa onde vive uma das três filhas de Ivanir Buzzo que se mantiveram vivendo na propriedade depois de casadas. Esta casa é das mais antigas do terreno, a única que já estava construída quando a família adquiriu esta propriedade. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. À direita, casa onde viver Ivanir Buzzo sozinha. À esquerda, casa onde vive uma de suas três filhas que se mantiveram na propriedade depois de casadas, com marido e filhos. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Casa onde Rosemeire Buzzo, filha de Ivanir Buzzo, vive com o esposo e o filho adolescente. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Vista para as casas onde vivem os tios de Rosemeire Buzzo, que receberam parte da herança do seu avô e também se mantém vivendo ali. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pequena horta mantida por uma das filhas de Ivanir Buzzo. Os produtos aí cultivados são consumidos por todos do grupo familiar. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Garagem e paiol. Propriedade dos Buzzo. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Forno de barro com cobertura de madeira feita pelo esposo de uma das filhas de Ivanir Buzzo. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

Família 
Favaro Donda

Algumas informações: A família Donda e a família Favaro chegaram ao Brasil da Itália por volta de 1920, e alguns de seus integrantes se dirigiram para a região de Jales no começo da década de 50, vindos da região de São Jose do Rio Preto. Hoje duas famílias nucleares do ramo Donda e duas do ramo Favaro Donda ainda vivem na área rural do município de Jales. Neste caso, aprofundamos a historia pregressa dos dois troncos familiares, e entrevistamos alguns membros do tronco Favaro Donda: Wilson Donda e sua esposa Maria Favaro Donda, netos dos imigrantes, e seus filhos, Fernando Donda e Edilson Donda. Wilson, presidente do sindicato de trabalhadores rurais de Jales, e a esposa vivem na área urbana do mesmo município. Seus filhos vivem na área rural. Um deles vive na propriedade que foi recebida como herança do tronco Donda e outro na propriedade do sogro. Produzem uva e laranja e criam porcos e galinhas para a comercialização. Utilizam mão-de-obra sobretudo familiar, contratando algum trabalhador nos períodos de colheita e de abate dos animais.
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25/07/2010. À direita, gado da família de Wilson Dona pastando. Atrás do gado, casa de uma família de meeiros. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Fernando Donda, filho de Wilson Donda, com o trator com o qual levou a ração para o gado. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. No trator, Fernando Dona (filho). De pé, Wilson Donda (pai). Acabavam de tratar do gado juntos. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Gado de Wilson Donda pastando. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda observando o gado comendo a ração e falando-nos do gado. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda observando o gado comendo a ração e falando-nos do gado. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda observando as uvas de sua parreira em brotação. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Uva em brotação, propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Parreira de uva de mesa, propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Parreira de uva de mesa da propriedade de Wilson Donda vista de cima. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010.  Wilson Donda aparando as arestas de sua plantação de uva enquanto nos la mostra. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Parreira da propriedade de Wilson Donda, de baixo para cima. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Pé de lichia da propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Através da tela que protege a parreira de pássaros e outros animais, Fernando Donda (filho de Wilson Donda) e seu filho colhendo uvas que serão enviadas ao CEAGESP, em São Paulo. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Fernando Dona (filho de Wilson Donda) e seu filho, colhendo uvas que serão enviadas ao CEAGESP, em São Paulo. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Fernando Dona (filho de Wilson Donda) e seu filho, curvados, colhendo uvas que serão enviadas ao CEAGESP, em São Paulo. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Fernando Donda (filho de Wilson Donda), embalando, nas caixas do próprio CEAGESP, as uvas que para lá serão enviadas no começo da semana. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Fernando Dona (filho de Wilson Donda) carregando as caixas de uva que acabou de abastecer. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Dona, ao lado dos cachos de uva Niágara em ponto de serem colhidas. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Empregado de Wilson Dona trabalhando na colheita das uvas que serão enviadas ao CEAGESP.  Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Filho mais velho de Wilson Donda (buscar nome depois), que acabava de chegar à propriedade para tratar da plantação de laranja. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Bagaço da uva utilizada para a extração dos Sucos Donda, na varanda da casa do filho que mora em suas terras. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Sucos de uva já embalados, aguardando a rotulação. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos.
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25/07/2010. Local, na propriedade de Wilson Donda, onde o suco de uva é feito. Em cima da mesa, o garrafão onde a uva entra em fermentação. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Galpão onde Sr. Wilson Dona guarda materiais e instrumentos utilizados na lavoura. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda cortando, com uma faquinha, uma laranja para saborearmos. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Laranjal da propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image180.jpg]


25/07/2010. Wilson Donda colhendo uma laranja para nos ofertar. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda cortando uma laranja do seu pomar para nos ofertar. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Pé de laranja por dentro. Pomar da propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Corredor do pomar da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Pé de laranja carregado, na propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Bezerros dos vizinhos da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image186.jpg]


25/07/2010. O pomar mais jovem da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Área de preservação ambiental dentro da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Área de preservação ambiental dentro da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Área de preservação ambiental dentro da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. À frente, reservatório da água extraído do poço da propriedade de Wilson Donda. Atrás, área de preservação ambiental dentro da propriedade. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.
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25/07/2010. Área de preservação ambiental dentro da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Pomar da propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Depósito dos materiais utilizados para o trato da lavoura e do gado. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Vista para o depósito e a garagem, propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Moradia de Fernando Donda e família. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Parreira de uva Niágara, propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda colhendo uva de sua parreira para nos ofertar. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Wilson Donda, em sua parreira de uva Niágara. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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25/07/2010. Vista para uma área útil da propriedade de Wilson Donda. À disposição no terreno alguns equipamentos utilizados para o trato das lavouras. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Máquina utilizada para jogar veneno no pomar. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Garagem das máquinas. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Máquina utilizada para jogar veneno na parreira. Propriedade de Wilson Donda, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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25/07/2010. Trator, propriedade de Wilson Donda. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

25/07/2010. Placa com o nome de estrada vicinal no Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. O nome da estrada foi uma homenagem ao pai de Wilson Donda, um dos primeiros moradores das margens desta vicinal. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image205.jpg]


27/07/2010. Sra. Maria Donda, sentada na mesa de jantar de sua casa, em frente à bíblia em italiano que recebeu de herança de seu pai, filho de italianos.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Wilson Donda, sentado na mesa de jantar de sua casa, durante a primeira conversa com o casal.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image207.jpg]


27/07/2010. Sra. Maria Donda, folheando a bíblia em língua italiana recebida de herança de seu pai.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Sra. Maria Donda, folheando a bíblia em língua italiana que recebeu de herança de seu pai, filho de italianos.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Sra. Maria Donda e sua neta, durante primeiro encontro com a família.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. À esquerda, Sra. Maria Dona, pensativa, durante entrevista. À direita, sua neta, folheando a bíblia em língua italiana.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Favo de mel oferecido a nós durante a entrevista, mantido por Fernando Donda, filho de Wilson e Maria Donda, na propriedade da família, no Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Bordado do tipo rechilieu feito por Maria Donda. Arte que aprendeu aos 14 anos com sua mãe. Desde que se casou vende seus bordados e contribui, assim, com a renda familiar.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Máquina bordadeira de Maria Donda.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Pano de prato bordado por Maria Donda.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Toalhas bordadas por Maria Donda.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image216.jpg]


27/07/2010. Maria Donda mostrando-nos o lençol de cama de casal que acabara de fazer para um enxoval.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Em destaque, o bordado no qual Maria Donda estava a trabalhar naquele momento, numa toalha.

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Reprodução da fotografia de Osório Donda, pai de Wilson Donda, o primeiro morador da Estrada do Café, no Córrego da Quebra-Cabaça.

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Reprodução da fotografia da família Donda, na propriedade da família, no Córrego da Quebra-Cabaça II, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Reprodução da fotografia do aniversário de 90 anos de Osório Donda, pai de Wilson Donda.

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Reprodução da fotografia de quatro gerações da família Donda juntos. Sentado está Osório Donda. Da esquerda para a direita, de pé, Wilson Donda, filho de Osório; Edilson Donda, filho de Wilson, Felipe Donda, filho de Edilson Donda. Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Reprodução da fotografia de Osório Donda (sentado, de camisa amarela), com todos os seus filhos ao redor, em seu aniversário de 90 anos. Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Wilson e Maria Donda, em nosso segundo encontro, quando Maria contou a história de sua família.

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Maria Donda, em nosso segundo encontro, narrando a saga de sua família.

Por Elisângela de Jesus Santos
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29/07/2010. Wilson e Maria Donda, em nosso segundo encontro, enquanto Maria contava a história de sua família

Por Elisângela de Jesus Santos

Família 
Bascuti Morandim

Algumas informações: Integrantes da família Bascuti e da família Morandim chegaram ao Brasil no inicio do século XX. Alguns dos membros dos dois troncos da família viveram na região de São Jose dos Rio Preto (município de Urupês e Macedônia) e a família Bascuti Morandim, constituída nessa região, migrou para a região de Jales no inicio da década de 70. Hoje vivem no Bairro Córrego do Jatahí, município de Urânia. Entrevistamos José e Luiza Morandim – os únicos netos dos imigrantes, de ambos as famílias, que vivem na área rural – seu filho José Antonio (que mora e trabalha na propriedade com o casal), a esposa de José Antonio, Selma (que vive e trabalha na cidade), o filho Carlos Roberto (que mora no sítio e trabalha na cidade, numa cooperativa agrícola), a esposa de Carlos Roberto, Márcia (que vive e trabalha no sitio) e o neto Carlos Eduardo (que vive e trabalha no sítio). Produzem uva, laranja e eventualmente legumes para a comercialização. Além disso, há no sítio muitas árvores frutíferas, uma horta, porcos, galinhas e produção de feijão que serve à subsistência da família. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar.
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22/07/2010. Vista da varanda da casa de José Morandim e Luiza Morandim para uma grande área útil da propriedade. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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22/07/2010. Bacia com laranjas colhidas no pé do pomar da família para fazer suco para o almoço. Quando chegamos na propriedade, pela manhã, Sra. Luiza lavava estas laranjas. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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22/07/2010. À esquerda e adiante, bananeiras. À direita, sob a tela, a horta da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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22/07/2010. À esquerda, sob a tela, a horta da família Morandim. À direita, garagem para as máquinas e automóveis. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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22/07/2010. José Morandim, durante entrevista realizada na varanda de sua casa. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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22/07/2010. Periquito bravo da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos

22/07/2010. Galpão onde a família Morandim guarda materiais utilizados na lavoura e no tratamento das criações e onde também estoca alguns alimentos.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Ovos botados por entre folhas secas no terreno da propriedade dos Morandim. A família tem cerca de 30 galos e galinhas soltas pela propriedade. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Um dos tratores da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Porco em tempos de ser abatido. A família Morandim sempre tem na propriedade um porco em criação, quando abatem um, compram outro em seguida. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Árvores frutíferas da propriedade dos Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. Um dos tratores da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Casa que já fora uma escola primária antes dos Morandim adquirirem a propriedade. Atualmente, José Antonio Morandim, filho de José Morandim, mora nesta casa sozinho. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Banheiro utilizado por alunos e funcionários da antiga escola primária. Hoje está inutilizado. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Plantação de chuchu, propriedade de José Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Vista de detrás da construção chamada outrora de tulha, onde se armazenava os sacos de café colhidos. Hoje a construção é utilizada para armazenar os produtos e equipamentos utilizados na lavoura e no trato da criação, e também para armazenar a colheita de outros produtos, como o feijão.

Por Beatriz Medeiros de Melo.
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22/07/2010. Feijão colhido e armazenado para o consumo da família. Propriedade dos Morandim, Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Vista da frente da construção chamada outrora de tulha, onde se armazenava os sacos de café colhidos. Hoje a construção é utilizada para armazenar os produtos e equipamentos utilizados na lavoura e no trato da criação, e também para armazenar a colheita de outros produtos, como o feijão. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo.

22/07/2010. Pé de coco-da-bahia na propriedade dos Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. José Morandim, contente, mostrando-nos mais um pouco do feijão plantado por ele e armazenado para o consumo da família. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Feijão plantado e colhido por José Morandim e armazenado para o consumo da família. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Ovos produzidos por galinhas criadas na propriedade dos Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Luiza Morandim cozinhando o almoço que nos serviu neste dia. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. Horta da propriedade dos Morandim. À frente, espinafre; ao fundo, em fileira, cebolinha; encostados à tela, pés de variedades diferentes de pimenta. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Pés de espinafre, na hora da propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. José Morandim mostrando-nos o pé da pimenta mais forte que tem plantada ali em sua horta. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Bananeiras, na propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. Casa onde vive Carlos Roberto Morandim, filho de José Morandim, com a esposa e um de seus dois filhos. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Égua da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Vista para uma área bastante arborizada, entre a casa de José Morandim e a de Carlos Roberto Morandim (seu filho). Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. Os únicos bezerros da família Morandim. A mãe destes morrera afogada há pouco tempo no reservatório de água da propriedade.

Por Beatriz Medeiros de Melo

22/07/2010. José Antonio Morandim, filho de José Morandim, preparando o suco para o almoço e contando-nos das dificuldades porque passam os pequenos agricultores na região.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Da esquerda para a direita: José Morandim, Luiza Morandim (sua esposa), José Antonio Morandim (filho mais novo), sentados em frente à arvore que a família plantou quando ali chegaram, em 1969. Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. Carlos Eduardo Morandim, de 25 anos, filho de Carlos Roberto Morandim e neto de José Morandim. O jovem assumiu a produção de uva do sítio quando pai foi trabalhar na Cooperativa de Jales. Nesse momento, ele chegava para nos levar à propriedade dos Buzzo, ali mesmo nas proximidades.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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22/07/2010. José Morandim, 77 anos, e Luiza Morandim, 74 anos, sentados em frente à árvore que plantaram logo que chegaram na propriedade, em 1969. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. Adiante, lateral da casa onde mora José e Luiza Morandim. O terreiro à frente era utilizado para a secagem do café. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Peça que deve ser acoplada a um trator para revirar a terra. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Carregadeira, peça que deve ser acoplada a um trator para carregar terra, esterco, sementes, etc. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. José Roberto Morandim colhendo chuchu. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Gado do vizinho descansando sob uma mangueira da propriedade da família Morandim. José Morandim permite que o vizinho use sua área de pastagem porque tem pouca terra e seu gado estava passando fome. “Tenho dó, né.”. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Parreira de José Antonio Morandim. Propriedade dos Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Parreira de uva itália de José Antonio Morandim. Propriedade dos Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. Parreira de uva itália ainda verde, com 600 pés, tratada por Carlos Eduardo Morandim. Vista de baixo para cima. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. Plantação de 460 pés laranja irrigada de Carlos Eduardo Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Em primeiro plano, terra reservada para pastagem. Ao fundo, na baixada depois de árvore que está ao centro, vemos a área de dois alqueires e meio que foi vendida para pagar a dívida de um automóvel comprado por Carlos Roberto Morandim. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image272.jpg]



[image: image273.jpg]


21/09/2010. Em primeiro plano, pastagem na propriedade da família Morandim. Mais adiante, no horizonte, pomar de laranja do vizinho da família. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. Pé de laranja irrigado. Todos os 460 pés estão com um ponto de irrigação. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. Carlos Eduardo Morandim “grampeando” os cachos nos galhos para que não cedam com o vento e a chuva e para favorecer o crescimento do cacho. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Galinhas ciscando por entre os pés de uva. Propriedade da família Morandim. Córrego do Jatahí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Fotografia que registra o momento da venda de uma colheita de café. Há, sob o caminhão, cerca de 300 sacos de café. Córrego do Jatahí, Urânia/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

21/09/2010. José e Luiza Morandim, posando à frente de um pé de café, o sustento da família naquele momento. Pouco depois os pés de café foram arrancados. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Luiza Morandim (à esquerda, de pé) no momento em que fazia pão caseiro, posando ao lado da sogra, com quem aprendeu a receita. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Neta de José Luiza Morandim (a geração mais recente da família) segurando a enxada enquanto acompanhava a família durante o trabalho no sítio. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/09/2010. Luiza Morandim e seu filho, à frente de um pé de café exuberante. Córrego do Jataí, Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

Família 
Prete
Algumas informações: Alguns integrantes da família Prete chegaram ao Brasil no inicio do século XX. Da região de Ribeirão Preto (Batatais, Cerandi, Cedral) alguns dos descendentes alcançaram a região de Jales na década de 60. Poucos dos descendentes ainda possuem propriedades rurais e sobrevivem da renda da comercialização de produtos agrícolas, sendo que nenhum deles mora na propriedade. Entrevistamos Ermelinda Prete (neta de imigrantes bastante idosa que vive na área urbana no município de Jales), seu filho Nelson Prete (que vive também na área urbana do município mas administra a produção agrícola na propriedade que herdou de seu pai), a esposa de Nelson Prete, Zenaide Rodriguez Prete (neta de espanhóis), e a filha do casal, Márcia Prete (que mora na cidade com os pais e leciona num curso técnico de agronegócio). Nelson produz uva, laranja e goiaba para comercialização. Não há produção exclusivamente mantida para a subsistência na propriedade rural. Conta com a mão-de-obra de três famílias, que são parceiras de parreiras de uva, e com seis empregados mensalistas. Além da propriedade que herdou do pai, possui mais duas propriedades na região.
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20/07/2010. À esquerda, Zenaide Prette, à direita, Márcia Prette (sua filha), durante entrevista com mãe e filha na residência da família, na cidade de Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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20/07/2010. Márcia Prette, filha de Nelson e Zenaide Prette, durante entrevista na casa que mora com os pais na cidade de Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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21/07/2010. Ermelinda Combinato Prette, a única mulher na fileira do centro, entre seus filhos. No centro da fileira do alto, Nelson Prette, o filho que conhecemos. Jales/SP

Por Beatriz Medeiros de Melo
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21/07/2010. Ermelinda Combinato Prette, mãe de Nelson Prette, durante a entrevista na varanda de sua casa, na área urbana do município de Jales. Ermelinda mora na casa onde realizamos essa entrevista com uma de suas filhas, costureira. Jales/SP

Por Elisangela de Jesus Santos
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21/07/2010. Ermelinda Combinato Prette, mãe de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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21/07/2010. Ermelinda Combinato Prette, mãe de Nelson Prette. Jales/SP

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image287.jpg]


21/07/2010. Ermelinda Combinato Prette, mãe de Nelson Prette. Jales/SP

Por Elisangela de Jesus Santos

24/07/2010. Entrada da propriedade de Nelson Prette (procurar o lugar). À esquerda, reservatório de água para a irrigação da lavoura. Atrás dele, casa onde vivem as famílias de meeiros que tratam das parreiras. À direita, construção que serve de escritório de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Filhos de uma das famílias de moradores da propriedade de Nelson Prette. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Ao fundo, construção que serve de escritório de Nelson Prette. À direita, uma das parreiras de uva do agricultor. Jales/SP

Por Elisangela de Jesus Santos.
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24/07/2010. À frente, cascas de café utilizadas para a adubagem das parreiras. Ao fundo, uma das parreiras da propriedade de Nelson Prette. Jales/SP

Por Elisangela de Jesus Santos.
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24/07/2010. Casa onde outrora viveu Nelson Prette com sua família. Hoje vivem aí duas famílias de moradores que trabalham como meeiros na produção de uva. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Nelson Prete falando ao celular na entrada do escritório de sua propriedade. Ao lado, seu automóvel pick-up. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Uma das parreiras de uva da propriedade de Nelson Prette. Na base dos pés de uva, há cerca de três anos plantam batata, que evita o crescimento do mato, mantém a terra úmida e fertilizada por minhocas. Não se aproveita o fruto, pois ali não crescem batatas, mas se melhora a qualidade da terra. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Uma das parreiras de uva da propriedade de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Uma das parreiras de uva da propriedade de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Uma das parreiras de uva da propriedade de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos
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24/07/2010. Nelson Prette durante entrevista realizada em seu escritório, na propriedade de Jales/SP.
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Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Casa de uma das famílias de moradores que tratam da uva na propriedade de Nelson Prette. Jales/SP.

Por Elisangela de Jesus Santos

24/09/2010. Caixa d’água que abastece todo o sistema de irrigação da produção da propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Parreira de uva itália. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Parreira de uva itália vista de cabeça para baixo. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Parreira mista: as uvas verdes são espécie itália, e as vermelhas, da espécie Brasil. Ao redor dos troncos dos pés de uva são plantados pés de batata que, embora não produzam, contribuem para melhorar a oxigenação da terra e evitam a necessidade de carpir entre os pés. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Moradia de uma das três famílias de moradores que são parceiros em parreiras de uva. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Escritório de Nelson Prete. Como ele reside na cidade, a propriedade rural é apenas local de trabalho.  Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Garagem das máquinas. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Anderson, filho de um dos casais de moradores. Nesse momento, fazia uma vistoria em uma das parreiras, retirando as uvas muito pequenas ou podres, para que não comprometessem todo o cacho. Trabalha como empregado mensalista de segunda a sábado, tratando de toda a produção da propriedade e aos amigos auxilia o pai na parreira de uva na qual a família é parceira do proprietário. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Uma das empregadas mensalistas da propriedade, vistoriando os cachos da parreira, retirando uvas muito pequenas ou podres. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Uma das empregadas mensalistas da propriedade, vistoriando os cachos da parreira, retirando uvas muito pequenas ou podres. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image309.jpg]



[image: image310.jpg]


[image: image311.jpg]


24/09/2010. À esquerda e à direita, as parreiras da propriedade de Nelson Prete. Há cinco mil pés em produção. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Plantação de coco-da-bahia. Há poucos pés na propriedade. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Moradia de uma das três famílias de moradores que são parceiros em parreiras de uva. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Pomar de laranjas irrigadas. Nesta propriedade há mil pés de laranja. Em outra propriedade de Nelson Prete, no município de Populina, há mais dez mil pés. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Nelson Prete ao lado de um pé de goiaba. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Pomar de goiaba. Há quatrocentos pés produzindo. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Como se trata de uma cultura permanente, há pés de goiaba em diferentes estágios de produção, e ela é colhida o ano todo. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Pé de laranja sem irrigação. Nelson Prete nos mostra como a irrigação é importante para esse fruto nessa época do ano. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Pomar de laranja sem irrigação. Nelson Prete nos mostra como a irrigação é importante para esse fruto nessa época do ano. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Pomar de uva em reforma. A cada sete anos os pés são reformados, para que o fruto fique mais bonito. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Pomar de uva em reforma. A cada sete anos os pés são reformados, para que o fruto fique mais bonito. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Uva da espécie redmeire, que tem apenas 30% de semente e, por isso, tem melhor preço no mercado. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Uva da espécie redmeire, que tem apenas 30% de semente e, por isso, tem melhor preço no mercado. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/09/2010. Nelson Prete sobre a parreira de uva da espécie redmeire. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/09/2010. Adubo utilizado nas parreiras de uva, feito de esterco de curral e palha de café. Propriedade de Nelson Prete. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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Família
Hidalgo Santim

Algumas informações: A família Hidalgo e a família Santim chegaram à região no início do século XX. Membros de ambas as famílias viveram na região de Ribeirão Preto e de lá se dirigiram para a região de Jales no final da década de 60. Nessa região foi formada a família Hidalgo Santim. Hoje apenas um membro do tronco Santim (filho dos imigrantes) e a família Hidalgo Santim (com dois filhos jovens, solteiros) moram na área rural e sobrevivem dos rendimentos da produção agrícola. Entrevistamos o casal Sebastião Santim e Neuza Hidalgo Santim e o filho Ricardo Hidalgo Santim. A família produz uva, vinho tinto e suco de uva para a comercialização. Não há produção para a subsistência. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar.
23/07/2010. Uva (ver o tipo na entrevista) utilizada para fazer o vinho e o suco de uva. Propriedade da família Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image325.jpg]


23/07/2010. Parreira de uva (ver o tipo na entrevista) utilizada para fazer o vinho e o suco de uva. Propriedade da família Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Neuza Santim mostrando um cacho de uva novo, já formadinho, em sua propriedade. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Neuza Santim, apontando para o processo de brotação dos cachos de uva. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

23/07/2010. Parreira de uva Niágara. Propriedade dos Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Parreira de uva Niágara. Propriedade dos Santim, Córrego dos Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Parreira de uva Itália (?). Propriedade dos Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Parreira de uva Itália (?) vista por baixo das pernas, perspectiva que os viticultores dizem ser a mais privilegiada para observá-la. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Cafezal plantado com enxerto na propriedade de Wilson Donda. Como se vê, alguns galhos estão secos e os pés pareciam que não iam produzir tal como esperavam. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Cafezal plantado com enxerto na propriedade de Wilson Donda. Como se vê, alguns galhos estão secos e os pés pareciam que não iam produzir tal como esperavam. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Tigrão, cachorro da família Santim, que, nesse momento, acabava de perseguir um pássaro que havia entrado no parreiral. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Área de reserva ambiental da propriedade de Wilson Donda, vista da propriedade vizinha de Sebastião Santim. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Solo arenoso da região de Jales/SP. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

23/07/2010. Bagaço de uva deixado próximo do galinheiro, para servir de alimentação à criação. Propriedade da família Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Ao lado da árvore, galinheiro. Propriedade da família Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. No centro da foto, galinha ciscando livre pela propriedade da família Santim, Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

23/07/2010. Poço artesiano, propriedade da família Santim. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Vinhos produzidos pela família Santim. Degustamos estes vinhos na primeira visita à família. Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010.  Árvore genealógica simplificada do casal Selma Hidalgo e Sebastião Santim. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Família Hidalgo Santim. Da esquerda para a direita, Arnaldo, Shirley, Sra. Ana, Ricardo, Selma e Hidalgo. Por Beatriz Medeiros de Melo

Família 
Gutierrez Saron

Algumas considerações: A família Gutierrez e a família Saron chegaram ao Brasil, vindos, respectivamente, da Espanha e da Itália, no início do século XX. Conviveram na região de Catanduva e a família Gutierrez Saron lá constituída migrou para a região de Jales na década de 40. Virtudez Gutierrez Saron é a única do seu tronco familiar que ainda vive na área rural. Antonio Saron, seu filho, é o único de sua geração que vive na área rural, embora não seja o único que tira o sustento da produção agrícola. Uma das filhas de Antonio ainda vive da produção agrícola, embora resida na área urbana. Entrevistamos Virtudes Gutierrez Saron e seu filho, Antonio Gutierrez Saron, que vivem na mesma propriedade, em casas separadas. Antonio produz goiaba, caju e uma diversidade de frutas exóticas para comercialização. Para a subsistência criam galinhas, porcos e vacas leiteiras.
[image: image344.jpg]


26/07/2010. José Saron, sentado na varanda de sua casa. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo
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26/07/2010. Sra. Virtudes Saron, sentada na varanda da casa do filho Antonio Saron, em sua propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron observando o livro “História das Mulheres no Brasil”, que levei a campo para que os agricultores pudessem compreender um pouco dos frutos de nosso trabalho. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Vista da varanda de Antonio Saron para a casa de seu pai e sua mãe, José Saron e Virtudes Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Casebre utilizado para guardar materiais utilizados na lavoura e no cuidado da criação. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Mangueira plantada por Antonio Saron

quando se mudaram para essa região. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Estrada de ferro Araraquarense, que passa nas proximidades da propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. À esquerda da cerca, faixa exterior da propriedade onde Antonio Saron realiza a prática do “fogo amigo”, para evitar que, em época de seca, uma possível queimada se espalhe para toda a propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image352.jpg]


[image: image353.jpg]


26/07/2010. Detalhe da faixa externa à cerca que delimita a propriedade dos Saron, onde Antonio pratica o “fogo amigo”. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron mostrando-nos, satisfeito, sua plantação de goiaba. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Antonio Saron mostrando goiabas verdes e maduras de sua goiabeira. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Doença característica de goiabeiras Propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron, mostrando-nos, satisfeito, que sua família não é a única a sobreviver da plantação. A goiaba em sua mão fora comida dos pássaros que por ali passam e circulam. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.
Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Coqueiral na propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Árvore que Saron trouxe de Presidente Prudente . Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Cacto conhecido por “palma”. Há vários deles na propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Coqueiro da propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pomar de goiaba na propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pé de feijão na propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Atemóia.. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Cebolinha da propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Urucum, na propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pé de graviola, propriedade dos Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image367.jpg]


26/07/2010. Atemóia.. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pomar de caju, na propriedade dos Saron, tocado por seu vizinho no sistema de meação. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron ao lado do pomar de caju de sua propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron mostrando-nos, satisfeito, os frutos do seu pé de carambola. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Antonio Saron mostrando-nos a característica peculiar e interessante dos pés de carambola, cujos galhos crescem caídos, para baixo, e alcançam o chão, cobrindo o caule do pé e formando como uma pequena cabana de ramos e folhas. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Flores do pé de carambola. Propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pomar de cajá-mirim. Propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pé de cajá-mirim, propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Adiante, pés de carambola jovens; atrás, reserva ambiental no interior da propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Ramo do pé de cajá-mirim, com frutos em tempo de colheita. Propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Abaixo, pés de carambola; atrás, pés de manga. Propriedade dos Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. À direita e ao fundo, pés de carambola. À esquerda, casebre utilizado como proteção contra a chuva. Antonio Saron disse que chega a dormir aí em períodos de forte chuva. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Trator da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Carambolas que Antonio Saron acabara de colher. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron mostrando as carambolas que acabara de recolher. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Eucaliptal da propriedade de Antonio Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Carambola com frutos já impróprios para envio ao mercado, maduros demais. Propriedade de Antonio Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Vista da propriedade de Antonio Saron para o eucalipal que plantou num pequeno lote que comprou nos últimos anos. À frente, pomar de laranja da propriedade do vizinho, que tivemos que atravessar até chegar às terras de Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010.  Pé de fruta do conde da propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Madeira do tipo teca, plantada por Antonio Saron no pequeno lote que comprou nas proximidades das terras de seu pai, onde mora com sua família nuclear. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Eucaliptal plantado por Antonio Saron em sua pequena propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image388.jpg]


[image: image389.jpg]


26/07/2010. Vista da propriedade de Antonio Saron para o município de Aspásia (?). Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Buraco de tatu na propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Pegadas de tatu na terra arenosa da propriedade da família Saron. Segundo Antonio Saron, aquele era um período de acasalamento da espécie. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Pé de carambola em plena produção. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Pé de fruta-do-conde da propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron, dentro do pequeno casebre de madeira onde se protege da chuva quando está a trabalhar na lavoura. Em seu bolso e sua mãe esquerda, frutas do conde que recolheu para nos ofertar. Na outra, uma cabaça encontrada na propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Antonio Saron, abrindo o fruto de um cacto. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Estrada de ferro Araraquarense (procurar), que passa ao lado do limite de propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Casa que serve de moradia à família nuclear de Antonio Saron, filho de José Saron, seu pai, proprietário das terras. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Trevo de quatro folhas cultivado por Antonio Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Mudas tratadas por Antonio Saron em sua propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Mudas tratadas por Antonio Saron em sua propriedade. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Paiol da propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Planta medicinal útil para a saúde da mulher. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Planta medicinal na propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Babosa cultivada na propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Cebolinha cultivada na propriedade da família Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Muda de atemóia. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Laranja X (um tipo de laranja específica), que Antonio Saron plantou na propriedade da família para “pegar” os outros. Esta laranja adormece a boca. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Em primeiro plano, casa do cachorro; ao fundo, paiol. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Adiante, José Saron sentado sobre o poço artesiano que abastece a propriedade da família. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Em primeiro plano, pesquisadora Beatriz se dirigindo a Antonio Saron durante entrevista. Ao fundo, dentro da cozinha da casa de Antonio, Sra. Aparecida prepara um suco de goiaba que nos serviu. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Chapéu de Antonio Saron. Deixou-o no chão enquanto conversava conosco em um lugar coberto: a varanda de sua casa. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

26/07/2010. Pés de Antonio Saron, sentado na cadeira da varanda de sua casa, durante conversa com pesquisadoras. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Perfil de Antonio Saron, durante entrevista na varanda de sua casa. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Aparecida, durante entrevista com seu esposo, Antonio Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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26/07/2010. Aparecida, durante entrevista com seu esposo, Antonio Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
19/09/2010. Em primeiro plano, terreiro antes usado para secagem do café. Ao fundo, moradia de Gertrudes e Antonio Saron. Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Terreiro antes usado para a secagem do café. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. À frente, chiqueiro. À esquerda, trator. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Tratores sob a mangueira. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Galinheiro. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Garagem, uma das poucas construções que a família aproveitou daquelas que foram deixadas pelo proprietário anterior. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Armazém e paiol, uma das poucas construções que a família aproveitou daquelas que foram deixadas pelo proprietário anterior. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Criado-mudo produzida pelo pai de Virtudes Gutierrez Saron, um espanhol de tinha muito gosto pelo trabalho com madeira. A família preserva o artigo como uma relíquia de família, um objeto de memória, sem valor de uso no momento. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Esta cômoda foi o primeiro presente de casamento recebido por Virtudes Gutierrez Saron. Hoje é utilizado para guardar objetos que servem ao trabalho agrícola e, ao mesmo, é guardado como um objeto de memória da família. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Mantecal, biscoito feito com gordura de porco que a mãe de Virtudes Gutierrez Saron [image: image425.jpg]


fazia muito em durante sua infância. Neste dia a pesquisadora acompanhou o processo de preparação do biscoito, e depois o saboreou. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Assadeira com os biscoitos mantecal, feitos com gordura de porco. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Caju colhido na propriedade. A área onde fica o pomar foi arrendada para um vizinho, já que Antonio Saron não consegue cuidar de toda a produção do lote sozinho. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Uva que a família ganhou neste dia de um vizinho, produtor de uva. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. José Saron e Virtudes Gutierrez Saron, na cozinha da casa da família. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Socador de alho que Virtudes ganhou de sua mãe, já falecida. Propriedade da família Saron, Córrego das Perdizes, Santa Salete/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

4.1.3. Famílias de descendentes

de nordestinos
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Família 
Alves
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Algumas informações: A família Alves veio da Bahia para o município de General Salgado em 1940 e em 1949 alguns integrantes mudaram-se para o município de Santa Salete, no bairro da Antinha. Hoje Otacílio é o único membro da família que ainda vive na área rural, na propriedade herdada de seu pai. Cria vacas leiteiras e produz uva, ambos para comercialização. Há árvores frutíferas e criação da galinhas e porcos para a subsistência. Utilizam mão-de-obra estritamente familiar. Desta família entrevistamos apenas Otacílio Urbano Alves
27/07/2010 - Sr. Otacílio, sentado na varanda de sua casa durante nosso primeiro contato. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
27/07/2010. O cão da propriedade de Sr. Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Botas e chapéu de Otacílio, acessórios indispensáveis para o trabalho na roça. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Mãos de Otacílio, com as marcas do sol e da idade. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista da varanda da casa que serve de moradia à família de Otacílio para o armazém e o curral. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Otacílio, durante entrevista concedida à pesquisadora. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Otacílio, durante entrevista concedida à pesquisadora. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. À direita, casa que serve de moradia à família de Otacílio. Ao fundo, roupa recém esticada no varal. Nos arredores, folhagens, flores e árvores frutíferas. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista para a entrada lateral da primeira casa de alvenaria construída na propriedade pelo pai de Otacílio, onde viveram por longos anos. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

27/07/2010. Vista de debaixo da mangueira plantada por Otacílio para a mangueira plantada por seu pai, adiante e à esquerda. O terreno vazio entre as duas mangueiras serve de pasto para o gado. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista para o curral da propriedade de Otacílio. A pecuária leiteira é o carro chefe da sobrevivência da família. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista para o curral da propriedade de Otacílio, Santa Bairro da Antinha, Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Bezerros, no curral de Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos

27/07/2010. Otacílio, o típico caipira de São Paulo. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP.

Por Elisângela de Jesus Santos

[image: image444.jpg]


27/07/2010. Bezerros da propriedade de Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista para a o curral da propriedade de Otacílio. Ele destacou a estrutura da construção do telhado, todo suspenso sem a sustentação de pilastras. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Adiante, a partir da cerca, a área de pastagem da propriedade de Otacílio. À esquerda está a mangueira plantada pelo pai de Otacílio quando comprou a propriedade, na década de 50 (confirmar). Bairro da Antinha, Santa Salete/ SP.

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Base da mangueira planta por Otacílio. À direita se vê, num primeiro plano, à direita, a primeira casa de alvenaria construída na propriedade pelo pai de Otacílio. Ao fundo, a garagem da casa que hoje serve de moradia à família nuclear de Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Base da mangueira plantada por Otacílio. À direita se vê, num primeiro plano, à direita, a primeira casa de alvenaria construída na propriedade pelo pai de Otacílio. Ao fundo, a garagem da casa que hoje serve de moradia à família nuclear de Otacílio, construída por ele. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Em primeiro plano, a estrada marcada por pneus de carro na terra leva da porteira até a casa de Otacílio. Ao fundo, área de preservação ambiental comprada com um dinheiro que sua mãe recebeu de herança. Segundo ele, a mãe nunca permitiu que a área fosse desmatada. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. A partir da cerca está a área de pastagem e o gado de Otacílio. Ao fundo, a área de preservação que está dentro da propriedade da família. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

27/07/2010. Em primeiro plano, gado leiteiro da propriedade de Otacílio. Ao fundo, área de preservação que está dentro da propriedade da família. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Depois da cerca, o gado leiteiro da propriedade de Otacílio. Ao fundo, área de preservação que está dentro da propriedade da família. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. À direita, estrada feita com marcas de pneus de carro que leva da porteira até a casa de Otacílio. Ao fundo, área de preservação ambiental que está dentro da propriedade da família. À esquerda, cerca que demarca a área de pastagem da propriedade. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Em primeiro plano, estrada feita de marcas de pneu de carro que levam da porteira até a casa de Otacílio. À esquerda, área de preservação ambiental que fica dentro da propriedade da família. Ao fundo, vista para a área rural do município de Jales a para outras propriedades rurais. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Adiante, casa que serve de moradia à família nuclear de Otacílio. Ao fundo e ao redor, árvores frutíferas, folhagens e flores. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. À esquerda, primeira casa de alvenaria construída na propriedade, pelo pai de Otacílio. À direita, curral construído na propriedade na década de 50. No centro, mangueira plantada por Otacílio na década de 70. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Primeira casa de alvenaria construída na propriedade, pelo pai de Otacílio. Hoje esta casa é utilizada como um pequeno armazém de materiais diversos utilizados no plantio e no trato do gado. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Estrada de terra que leva da primeira porteira, na estrada X (ver), até a porteira que dá acesso à propriedade de Otacílio. À direita, a área de reserva que pertence à família de Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos
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27/07/2010. Vista da estrada de terra para a reserva que fica dentro da propriedade da família de Otacílio. Bairro da Antinha, Santa Salete/SP

Por Elisângela de Jesus Santos

Família 

Machado
Algumas informações: A família Machado veio da Bahia no começo da década de 50. Com os rendimentos do trabalho como operários na construção da Estrada de Ferro Araraquarense compraram pequenas propriedades no bairro Córrego do Coqueiro. Hoje vive na propriedade adquirida pela família Gonçalo Machado, um filho do migrante que primeiro chegou à região, com sua esposa, e a filha Maria Machado, com o esposo (seu primo) e uma filha que trabalha na área urbana. Produzem milho e outras leguminosas. Possuem uma diversidade de árvores frutíferas, galinhas e vacas leiteiras para a subsistência. Entrevistamos Gonçalo Machado e Maria Machado, sua filha. Utilizam mão-de-obra familiar e eventualmente contratam trabalhadores para a colheita e reforma de áreas de cultivo.
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20/09/2010. Área onde Maria Machado e seu esposo Arnaldo fazem o cultivo “por etapa”. À esquerda vemos um trecho da terra passando pela primeira etapa, a etapa da leguminosa, que aí é a vagem, cuja planta, depois de fornecer o fruto, é enterrada, serve como adubo orgânico e devolve nitrogênio à terra. À direita, vemos um segundo trecho da terra passando pela terceira etapa, a etapa da planta faxineira, que elimina todos os fungos da terra e a prepara para o pousio de dois a três meses. Nesse ano, a segunda etapa do ciclo, que seria a planta rasteira, não vingou. Plantaram pepino com a semente do ano passado e ela não germinou. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Adiante, bananeira. Ao fundo, área de preservação ambiental à beira de uma das nascentes do Córrego do Coqueiro. Bairro Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. À frente, área onde o casal fez um teste com uma semente de “vagem de verão”, trazida por um amigo. Mas, a produção não vingou. Maria Machado contou que ela realmente não consegue produzir nessa região porque o sol é muito forte. À direita e ao fundo, outra etapa de milho, vítima de um casal de perdizes que arrancou vários pés e destruiu outros. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Um dos quatro tanques de irrigação que nascem na área de preservação ambiental da propriedade de Maria Machado. A água daí é bombeada para as áreas de cultivo, para irrigar tais áreas. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image464.jpg]



20/09/2010. Um dos pés de “vagem de verão” que não vingaram. As flores caem e os frutos não são gerados. Maria Machado plantou cerca de 200 pés dessa vagem. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pé de “amora industrial” que Maria Machado ganhou de uma amiga que sabe que ela costuma fazer geléia. Trata-se de uma planta que produz amoras maiores. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Área de preservação às margens do Córrego do Coqueiro. Tal área tem comprimento de cerca de mil metros e largura de cerca de 15 metros.  Propriedade de Maria e Arnaldo Machado, Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Área de pastagem na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. “Cartucho do milho”, onde reside a “lagarta do cartucho”. Maria Machado explicou-nos que é preciso adubar o pé de milho pelo cartucho, para que a lagarta morra e não precisa utilizar veneno. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Maria Machado falando-me sobre processos orgânicos que se tornam uma necessidade econômica para o pequeno produtor, haja vista os altos preços dos venenos. À sua frente, plantação de milho. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Parreira em processo de reforma. Entre os pés de uva foram plantados pés de milho, para aproveitar o espaço. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pé de uva onde se realizou a poda drástica a fim de reformá-lo. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Em primeiro plano, tela comprada no final da década de 90 para cobrir uma parreira em plena produção. Como pagamento de parte da produção vendida receberam um cheque pré-datado sem fundo. Essa tela traz a lembrança do calote, das dificuldades que ele trouxe e dos esforços para resistir produzindo. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image473.jpg]


[image: image474.jpg]


20/09/2010. Jabuticabeiras na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pé de açaí na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Amoreira na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pé de mogno, na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Lírio do campo que se abriu pela primeira vez neste dia de minha visita à casa de Maria Machado. Segundo Maria, ela não estava tão aberta naquele dia. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pés de figo, na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pé de caju, na propriedade de Maria e Orlando Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Tulha onde Maria Machado guarda objetos fora de uso e instrumentos e insumos utilizados para a produção. Construção que já estava ali quando seu pai comprou a propriedade dos italianos. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pitangueira. Planta, que, segundo Maria Machado, “luta contra as adversidades do tempo”, produzindo mais justamente nos períodos secos. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Macieira. Pé de fruta que nunca produziu nestas terras por conta do tempo quente. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pé de banana-marmelo, espécie cujo fruto, segundo Maria Machado, é boa para plantar. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Pé de romã, na propriedade de Maria Machado, tomado por um parasita. A planta foi podada e Maria está acompanhando a evolução. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pé de coco, na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Poço artesiano construído recentemente na propriedade de Maria e Orlando Machado. A mangueira que sai do cano azul para a esquerda leva água para as plantações; a que sai pela direita vai para a caixa d’água que abastece a moradia da família. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Chave de energia que ativa o funcionamento da bomba que permite extrair a água do poço. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP.

Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Em primeiro plano, cumprido, pé de mamão. Ao fundo, o árvore de galhos baixos é um cajueiro. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Caju, na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Em primeiro plano, a plantação baixa é de mandioca, que serve para o sustento da família e dos animais. Ao fundo, seringal que está nos limites da propriedade de posse do pai de Maria Machado, Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Esterco que Orlando Machado recebe em troca de trabalho em propriedades das redondezas. Como a família tem pouco gado, não produzem todo o esterco necessário à adubação de sua agricultura. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Ao fundo, área de terra que está sendo preparada para receber mais uma “etapa” de ciclo produtivo. Cada etapa equivale a algo entre um quilo e um quilo e meio de sementes. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Área que está sendo preparada para formar uma nova “etapa” do ciclo produtivo adotado Nesse trecho estão fazendo o teste de deixar a tiririca crescer pois, ao contrário do que comumente acreditam os agricultores, estudos científicos alertaram para o importante papel que a planta desempenha ao devolver para o solo importantes nutrientes. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Pé de babosa, na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Moradia da família nuclear de Maria e Arnaldo Machado, Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Moradia da família nuclear de Maria e Arnaldo Machado, Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Em primeiro plano, pés de alho, para o consumo da família. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Caixa d’água abastecida com água do poço artesiano recentemente aberto na propriedade de Maria e Orlando Machado. Antes do poço, a água vinha, por um cano, do poço artesiano da propriedade de seu pai. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Etiqueta elaborada no interior de um curso sobre agroindústria familiar realizado pelo CATI Jales/SP. Nesse curso Dona Maria desenvolveu um projeto que já realizava, de produzir geléia de amora. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Maria Machado ao lado de seus bonsais, técnica que aprendeu vendo programas de televisão. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Bonsais de Maria Machado. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Gado de corte na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Antena parabólica na propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Segundo Maria, ela foi adquirida porque a família gosta de acesso a canais educativos que não conseguem acesso na TV aberta. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Casa de um joão-de-barro no topo do poste de energia elétrica. Maria Machada observou a predileção do pássaro, que preferiu o poste a uma árvore. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Vista para a lateral da casa de Maria Machado que, segundo ela, tem uma arquitetura tipicamente européia. A casa foi comprada de uma família de italianos. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Vista frontal da casa de Maria Machado que, segundo ela, tem uma arquitetura tipicamente européia. A casa foi comprada de uma família de italianos. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. À sobra da amoreira vemos a moto, único veículo que Maria e Orlando Machado possuem, e um banco improvisado com uma tábua de madeira e tambores. Propriedade de Maria e Arnaldo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Vista da estrada à altura da casa de Maria Machado para a casa de seu pai, Gonçalo Machado. À direta, estrada de terra que leva ao município de Santa Salete. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image509.jpg]


[image: image510.jpg]


20/09/2010. Vista para o mangueiral na propriedade de Gonçalo Machado. Este pedaço de terra está arrendado para um amigo de Gonçalo, já que ele, proprietário, sozinho, não tem mais dado conta de tocar toda sua extensão de terra. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Gonçalo Machado segurando o machado que utilizou para “limpar” o terreno quando chegou à região. Machado datado de 1950. Propriedade de Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Gonçalo Machado segurando o machado que utilizou para “limpar” o terreno quando chegou à região. Machado datado de 1950. Ao fundo, o mangueiral tocado por um arrendatário. Propriedade de Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. À esquerda, caixa d’água construída por Gonçalo Machado. Nos arredores, bananal que Gonçalo está arrancando para plantar laranja. Propriedade de Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image513.jpg]


[image: image514.jpg]


20/09/2010. Gonçalo Machado de 80 anos, arrancando, com o machado, o bananal que era tocado por um arrendatário. Gonçalo planeja plantar laranja em toda essa área. Propriedade de Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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20/09/2010. Em primeiro plano, no chão, folhas de pés de bananas que estão sendo derrubados. Ao fundo, laranjal. Propriedade de Gonçalo Machado. Córrego do Coqueiro, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

20/09/2010. Marco erguido por Euphly Jalles quando inaugurou a estrada que passa no Bairro Córrego do Coqueiro, Jales/SP, na altura da propriedade de Gonçalo Machado. O dedo indicador na foto é de Maria Machado, filha de Gonçalo. Por Beatriz Medeiros de Melo
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Família
Saraiva
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Algumas informações: Integrantes da família Saraiva vieram do Pernambuco para a região de Jales no começo da década de 50. Apenas duas família nucleares desse ramo ainda moram na área rural. Dois outros integrantes moram na área urbana e trabalham na propriedade da família. Produzem exclusivamente laranja para comercialização. Criam porcos, galinhas e carneiros para a subsistência da família. Utilizam mão-de-obra familiar e também assalariada: possuem dois empregados mensalistas que moram com suas famílias em casas na propriedade.
19/12/2010. Garagem dos veículos utilizados para o trato do pomar de laranja. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Residência da mãe de Adalberto Saraiva. Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. À direita, pomar de laranja. À esquerda, casa onde mora uma das famílias de empregados da família. Nesta casa também Adalberto morou por 20 anos, depois que se aposentou trabalhando em São Paulo como policial militar e decidiu voltar ao sítio. Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Tuia onde são armazenadas as laranjas, o milho, e garagem para um dos tratores. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Construção que serve de depósito para os defensivos agrícolas utilizados no cultivo da laranja. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Essa é uma das construções mais antigas da propriedade, onde a mãe de Saraiva matava as galinhas que eram vendidas. Além da cobertura há uma pia e uma torneira. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Uma das construções mais antigas da propriedade: a ceva, onde os porcos eram cevados (engordados). Hoje é utilizada como galinheiro. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Antigo paiol, onde era armazenado o milho. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Curral para vacas e bezerros. O leito produzido pelas vacas serve apenas à subsistência da família. Mesmo os integrantes da família que com suas famílias nucleares vivem na área urbana tomam do leito produzido na propriedade. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Casa que serve de moradia à família de um dos irmãos de Saraiva, o único que ainda vive na propriedade em companhia da mãe, cuja casa fica bem próximo dessa. À frente, as galinhas criadas todas soltas pelo terreno. Há cerca de 100 galinhas. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Carneiros tratados por Saraiva. Há sete carneiros, cuja carne serve apenas de subsistência à família. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Pés de jaca. Há apenas dois exemplares. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Pés de goiaba. Há apenas dois exemplares. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Trator cabinado utilizado para aplicar veneno na plantação de laranja. Ele é equipado com um pulverizador automático. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image530.jpg]


[image: image531.jpg]


19/12/2010. Adalberto Saraiva e seu cão Bradock, no local onde está o pomar mais jovem da propriedade, com aproximadamente um ano de vida. Deste local que é a parte mais alta do terreno se vê muitos outros pomares de laranja de vizinhos, como estes que vemos ao longe, todos pequenos produtores. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Moradia de uma das duas famílias de empregados da família. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Porcos tratados por uma das famílias de empregados da família. A carne dos porcos serve de alimento para as famílias dos empregados e dos proprietários. Há 15 porcos. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Moradia de outro das duas famílias de empregados da família. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Pomar de laranja. Toda a produção é irrigada. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/12/2010. Pomar de laranja, visto da parte mais alta do terreno. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/12/2010. Pomar de laranja. Observamos que as árvores do fruto estão todas em ótimas condições, muito bem tratadas. Propriedade da família Saraiva, Córrego das Perobas, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

4.2. Lugares e Momentos
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4.2.1. Feira do Comboio 
na quarta-feira de noite
23/06/2010. Feira do Comboio numa quarta-feira de noite. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Um dos corredores da Feira do Comboio, numa quarta-feira de noite. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Um dos corredores da Feira do Comboio, numa quarta-feira de noite, em Jales/SP. No centro, vemos homens circulando e comprando produtos da feira. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Vista da Feira do Comboio, de Jales/SP, numa quarta-feira de noite. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. João Cassuca expondo, na Feira do Comboio, mudas e laranjas produzidas em sua pequena propriedade, localizada no Córrego da Roça, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Mudas de plantas ornamentais, flores, hortaliças e frutas, vendidas pelo pequeno agricultor João Cassuca na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Pequeno produtor do município de Jales vendendo hortaliças na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Banca de hortaliças produzidas pela pequena agricultura do município de Jales/SP, na Feira do Comboio. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Do fundo para frente, na Feira do Comboio: João Cassuca, pequeno agricultor de Jales/SP, com sua banca de mudas e laranja; à sua frente, de camisa amarela, seu irmão, também pequeno agricultor em Jales/SP, com uma banca de hortaliças; em primeiro plano, seu sobrinho e sua cunhada, em uma banca de salgados e pastéis. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image545.jpg]



23/06/2010. Família de pequenos agricultores, descendentes de japoneses, expondo frutas, verduras, cereais, salgados e pães na Feira do Comboio. Trabalhando na banca nessa noite de quarta-feira, três gerações da família. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Odete e sua mãe Josefina, expondo hortaliças na Feira do Comboio. Vivem em uma pequena propriedade arrendada no Córrego do Veadão, no município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Odete e sua mãe Josefina, expondo hortaliças na Feira do Comboio. Vivem em uma pequena propriedade arrendada no Córrego do Veadão, no município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Eliane vende, em companhia dos pais e do marido, legumes, verduras e artigos de indústria doméstica (lingüiça, queijo branco, compotas) na Feira do Comboio, às quartas-feiras de noite e aos sábados de manhã. São moradores do Córrego do Jatahí, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Benedita, mãe de Eliane, em sua banca de legumes, verduras e artigos de indústria doméstica (lingüiça, queijo branco, compotas) na Feira do Comboio. É moradora do Córrego do Jatahí. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Benedita e sua filha Eliane, vendendo legumes e verduras na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Banca de frutas, verduras e legumes produzidos por pequenos agricultores da região de Jales/SP. Esta banca é de um feirante que vive na cidade e apenas compra os produtores dos agricultores para revender na Feira do Comboio. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Um dos corredores da Feira do Comboio, de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Pula-pula na Feira do Comboio, distração para crianças enquanto os pais fazem a feira. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Vista para a Feira do Comboio, em Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

4.2.2. Feira do Comboio 

no sábado de manhã
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24/07/2010. Sr. Antonio, nordestino, que veio com a família para a região de Jales em 1970 e vende diversos tipos de farinha na feira do Comboio. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Frangos à venda por uma integrante da família Cassuca, na feira do Comboio. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Em primeiro plano, galos à venda. Adiante, diversas bancas de frutas e verduras, na feira do Comboio. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Sr. Antonio Reis Camargo, pequeno agricultor do Córrego da Antinha, no município de Santa Salete/SP, vendendo carne de porcos criados e abatidos em sua pequena propriedade. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Sr. Antonio Reis Camargo e sua esposa, pequenos agricultores do município de Santa Salete, que possuem uma banca na feira do Comboio, na área reservada aos frios e carnes. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos.
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24/07/2010. Área da feira do Comboio reservada às bancas de frios e carnes. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Sitiante vendendo laranjas na Feira do Comboio. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Vista para a feira do Comboio. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Cachaça Suprema, produzida no município de Santa Fé do Sul, na região de Jales/SP, por agricultores familiares, em exposição na feira do Comboio, em área reservada para a agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Cachaça Suprema, produzida na região de Jales/SP por agricultores familiares, em exposição na feira do Comboio, em área reservada para a agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Sucos Donda, produzidos pela família de Wilson e Maria Donda, agricultores familiares do Córrego do Quebra-Cabaça, no município de Jales/SP.  Produto em exposição na feira do Comboio, na área reservada para a agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Sucos Donda, produzidos pela família de Wilson e Maria Donda, agricultores familiares do Córrego do Quebra-Cabaça, no município de Jales/SP. Produto em exposição na feira do Comboio, na área reservada para a agroindústria. 

Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Produtos do grupo Delícias do Caju, da família Akamatsu, de agricultores familiares do município de Urânia/SP (pegar informações no cartão). Em exposição na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. De pé, a Sra. Ana Akamatsu. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Molho para churrasco com caju picante e doce de caju em compota, produzidos pela família Akamatsu, de Urânia/SP. À venda na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Licores de caju, jabuticaba e umê, produzidos pela família Akamatsu, de Urânia/SP. À venda na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Licores de caju, em embalagem especial para presente. Produzidos pela família Akamatsu, de Urânia/SP, expostos e à venda na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Artesanato produzido em Santa Fé do Sul, na região de Jales/SP, exposto na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Artesanato produzido em Santa Albertina, na região de Jales/SP, exposto na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Mel silvestre, produzido por Jacir Laine, exposto na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Vinhos e sucos de uva Santim, produzido pela família de Sebastião e Neuza Santim, do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Expostos na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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24/07/2010. Anúncio afixado na banda onde ficam expostos os produtos da família Santim, na área reservada à agroindústria da feira do Comboio. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image577.jpg]



24/07/2010. Vinho tinto seco e suave, produzidos pela família Santim e expostos na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

24/07/2010. Sucos de uva e vinhos, produzidos pela família Santim e expostos na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image578.jpg]



24/07/2010. Jacir Laine, expondo o mel que produz em uma propriedade arrendada por ele no município de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. À esquerda, banca de X e X (ver vídeo), que arrendam um pedaço de terra para plantar uva para fazer suco. À direita, banda da família Akamatsu, produtores familiares do município de Urânia/SP. Expositores da área reservada à agroindústria da Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Pessoa degustando o vinho produzido por José Ferreira, na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Banana chips produzida pelo grupo Mulheres do Campo, de Nova Canaã Paulista/SP, região de Jales. Em exposição na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Banana chips produzida pelo grupo Mulheres do Campo, de Nova Canaã Paulista/SP, região de Jales. Em exposição na feira do Comboio, na área reservada à agroindústria. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Vista da Feira do Comboio, no município de Jales/SP. Agricultores de toda a região expõe seus produtos aí aos sábados, pela manha, e às quartas-feiras pela noite. Por Elisângela de Jesus Santos.
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24/07/2010. Produtores de hortaliças da região expondo seus produtos na feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Produtores de hortaliças da região expondo seus produtos na feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Revendedor expõe na feira do Comboio, Jales/SP, cocos e vassouras produzidas na região.  Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Homens de diferentes gerações conversam enquanto comercializam melancias, abóboras e laranjas na feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus[image: image588.jpg]
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24/07/2010. Pai e filho, pequenos agricultores do município de Aspásia/SP, pousam para foto a pedido da pesquisadora. Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Pai e filho, pequenos agricultores do município de Aspásia/SP, pousam para foto em frente à banca onde comercializam laranja (à frente) e queijo (à esquerda, produzido por sua mulher). Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Laranja e queijo produzidos por pequenos agricultores do município de Aspásia/SP. Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Banca de frutas e verduras na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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24/07/2010. Banca de frutas e verduras na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

24/07/2010. Bancas de frutas, verduras e pimentas, na Feira do Comboio, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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4.2.3. Festa da Uva
18/09/2010. Festa da Uva, organizada por uma comissão de pequenos agricultores da região, durante o período da tarde do domingo. Pessoas visitando a exposição de uvas e outros produtos agrícolas. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

18/09/2010. Ala de exposição de uvas. Um dos organizadores da festa borrifa água nas uvas para que elas se mantenham frescas durante todo o dia. Como se pode ver, cada caixa de uva (e outros produtos agrícolas) é inscrita em nome de uma pessoa. Os produtos são avaliados por um corpo de jurados (a comissão organizadora), são distribuídos prêmios diversos por qualidade, tamanho, sabor e, ainda, cada caixa inscrita dá direito a participar de um sorteio de diversos brindes no fim da tarde desse domingo. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Mulheres visitando a área de exposição de produtos agrícolas da Festa da Uva. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Neste ano, a Festa da Uva, que tinha espaço tão somente para a exposição de uvas de diversos tipos, abre espaço para uma diversidade de produtos agrícolas dos agricultores familiares da região. Nesta foto, vemos berinjela, banana e manga. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

18/09/2010. Diversidade de frutas e verduras pela primeira vez ganha espaço na Festa da Uva. Nesta foto vemos: abobrinha, manga, goiaba, pimenta, romã, mamão, berinjela e coco. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
18/09/2010. Diversidade de frutas e verduras pela primeira vez ganha espaço na Festa da Uva. Nesta foto vemos: bucha, jaca, coco verde e abóbora. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Diversidade de frutas e verduras pela primeira vez ganha espaço na Festa da Uva. Nesta foto vemos mandiocas e cocos. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Diversidade de frutas e verduras pela primeira vez ganha espaço na Festa da Uva. Nesta foto vemos abobrinhas e mandiocas. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

18/09/2010. Diversidade de frutas e verduras pela primeira vez ganha espaço na Festa da Uva. Nesta foto vemos carambolas. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

18/09/2010. Ala de exposição de caixas de uva. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Ala de exposição de caixas de laranja. Como a produção de laranja vem aumento bastante na região (e a perspectiva é que continue aumentando) foi reservada uma ala especial para exposição do produto. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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18/09/2010. Caixa de laranja de Cleber Martim, esposo de Rosemary Buzo, que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixas de laranja de Nelson Preti e Carlos Eduardo Morandim (neto de José Morandim), que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixa de limão inscrita por Nelson Preti, que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de laranja inscrita por Edilson Donda, que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de laranja inscrita por Willian Donda, filho de Edilson Donda, que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixa de laranja inscrita por Fernando Donda, que entrevistamos para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixa de manga inscrita por Marcio Nagata. Nesta caixa há a inscrição “vendida” e a identificação do comprador. Todos os produtos podem ser comprados pelos visitantes, mas só podem ser retirados no final da festa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de fruta do conde, produzida no município de Urânia/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de tomate-cereja, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de pimentão-verde, produzido no município de Urânia/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de tomate, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de cebola, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de acerola, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de pimenta, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de pimenta, produzida no município de Jales/SP. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Pessoas visitando a ala de exposições da Festa da Uva durante a tarde. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Pessoas visitando a ala de exposições da Festa da Uva durante a tarde. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Organizadores conversando durante a tarde na ala de exposições da Festa da Uva. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Pessoas visitando a ala de exposições da Festa da Uva durante a noite.  Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Pessoas visitando a ala de exposições da Festa da Uva durante a noite. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Agricultores aguardando ansiosos pelo sorteio de brindes daqueles que inscreveram seus produtos na exposição. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Ala de exposições dos produtos da agroindústria familiar. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Parque de diversões montado para a Festa da Uva. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. À esquerda, parque de diversões. À direita, praça de alimentação. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Organizadores fazendo o sorteio do brindes. Eram mais de duzentos, entre instrumentos para o trabalho agrícola e utensílios domésticos, além de duas motos. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Agricultores reunidos no momento do sorteio dos brindes. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Parque de Diversões da Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Praça de Alimentação da Festa da Uva. Foram servidos pastéis, espetinhos de carnes diversas, mandioca cozida, refrigerante e cerveja. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Caixa de uva rubi, inscrita pelo agricultor Cleber Donizete Martim, do município de Urânia, escolhida como a campeã geral da festa. O agricultor foi entrevistado para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixa de uva red globe, inscrita em nome de Erminio Facão, agricultor do município de Jales, recebeu o prêmio de maior cacho inscrito. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Caixa de uva itália, inscrita em nome de Arlindo Bispo, agricultor do município de Urânia/SP, recebeu o prêmio de melhor cacho. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Vander Bispo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 1º lugar entre as caixas de uva benitaka inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

[image: image638.jpg]



[image: image639.jpg]


18/09/2010. Arlindo Bispo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 2º lugar entre as caixas de uva benitaka inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Roseli Buzo, agricultora do município de Urânia, vencedora do 3º lugar entre as caixas de uva benitaka inscritas. Roseli e irmã de Rosemary Buzo, entrevistada para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Sérgio Antonio de Pádua, agricultor do município de Palmeira D’Oeste, vencedor do 1º lugar entre as caixas de uva brasil inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Aldo Zucato, agricultor do município de Palmeira D’oeste, vencedor do 2º lugar entre as caixas de uva brasil inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Emir Lineu Floriano, agricultor do município de Urânia, vencedor do 3º lugar entre as caixas de uva brasil inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Vander Bispo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 2º lugar entre as uvas centenial inscritas. O 1º lugar foi para um membro da mesma família, Arlindo Bispo. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Clarindo Valdemar Vacari, vencedor do 3º lugar entre as uvas centenial inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Cleber Donizete Mártir, agricultor do município de Urânia, vencedor do 1º lugar entre as uvas itália inscritas. O agricultor foi entrevistado para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Alison Buzo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 2º lugar entre as uvas itália inscritas. Os pais do jovem agricultor foram entrevistados para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Arlindo Bispo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 3º lugar entre as uvas itália inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. José Cândido Donizete, agricultor do município de Vitória Brasil, vencedor do 1º lugar entre as uvas niágara rosada inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Aldelino Cardoso Olhier, agricultor do município de Vitória Brasil, vencedor do 2º lugar entre as uvas niágara rosada inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. José Roberto Olhier, agricultor do município de Vitória Brasil, vencedor do 3º lugar entre as uvas niágara rosada inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Valdecir Vechi, agricultor do município de Jales, vencedor do 1º lugar entre as uvas red globe inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Laurindo Carvalho, agricultor do município de Urânia, vencedor do 2º lugar entre as uvas red globe inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. José Narciso da Silva, agricultor do município de Urânia, vencedor do 3º lugar entre as uvas red globe inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Nelson Antonio Preti, agricultor do município de Jales, vencedor do 1º lugar entre as uvas red meire inscritas. O agricultor foi entrevistado para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. Kleber Junior Rodriguez, agricultor do município de Jales, vencedor do 2º lugar entre as uvas red meire inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Clovis Geromini, agricultor do município de Vitória Brasil, vencedor do 3º lugar entre as uvas red Meire inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Alison Buzo, agricultor do município de Urânia, vencedor do 1º lugar entre as uvas rubi inscritas. Os pais do jovem agricultor foram entrevistados para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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18/09/2010. Rosemary Buzo Mártir, agricultora do município de Urânia, vencedora do 2º lugar entre as uvas rubi inscritas. A agricultora foi entrevistas para esta pesquisa. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.

18/09/2010. José Donizete Galeti, agricultor do município de Urânia, vencedor do 3º lugar entre as uvas rubi inscritas. Festa da Uva, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo.
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4.2.4. Distribuidoras de Alimentos

23/06/2010. Funcionário da Cooperativa Jales colocando laranjas do agricultor Nelson Preti para serem lavadas na máquina processadora. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Funcionário da Cooperativa Jales colocando laranjas do agricultor Nelson Preti para serem lavadas na máquina processadora. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Caixas de laranja de pequenos agricultores da região de Jales. Estas caixas com a inscrição “Cooperativa Jales” são emprestadas a agricultores que não as possuem. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Caixas de laranja do agricultor Nelson Preti, um dos maiores produtores do município. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Funcionário da Cooperativa Jales colocando as laranjas já lavadas de volta nas caixas para serem entregues aos compradores clientes da cooperativa. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Laranjas sendo lavadas na máquina processadoras. Cooperativa Jales, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Laranjas sendo lavadas na máquina processadoras. Cooperativa Jales, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Máquina processadora de laranjas. Cooperativa Jales, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/06/2010. Funcionário da Cooperativa Jales colocando as laranjas já lavadas de volta nas caixas para serem entregues aos compradores clientes da cooperativa. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Galpão de armazenamento e organização da distribuição da produção para os compradores, clientes da Cooperativa Jales. Originalmente, este barracão foi construído para que aí se realizasse o embalamento das uvas. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Área de organização da distribuição da produção para os compradores, clientes da Cooperativa Jales. As placas em branco contêm inscrições com nomes de compradores e à frente de vão sendo colocadas as caixas de produtos que os produtores vão vendendo à cooperativa. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/06/2010. Agricultor recolhendo caixas emprestadas da cooperativa para o carregamento de sua produção. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Funcionárias do barracão de Wilson Katayama selecionando cenouras que serão entregues a fornecedores. A verdura foram produzidas em Minas Gerais, e são entregues em supermercados da região do Noroeste Paulista. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Beterrabas, outro dos produtos que Wilson Katayama comercializa, encaixotadas para serem entregues a fornecedores. A verdura foram produzidas em Minas Gerais, e são entregues em supermercados da região do Noroeste Paulista. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Cenouras encaixotadas que serão entregues a supermercados da região do Noroeste Paulista. São separadas [image: image673.jpg]EDILSON G. DONDA
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de acordo com seus tamanhos e formas. As mais graúdas vão para supermercados, as menores e com uma estética menos uniforme, para restaurantes e feiras livres. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Cenouras encaixotadas que serão entregues a supermercados da região do Noroeste Paulista. São separadas de acordo com seus tamanhos e formas. As mais graúdas vão para supermercados, as menores e com uma estética menos uniforme, para restaurantes e feiras livres. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Cenouras encaixotadas que serão entregues a supermercados da região do Noroeste Paulista. São separadas de acordo com seus tamanhos e formas. As mais graúdas vão para supermercados, as menores e com uma estética menos uniforme, para restaurantes e feiras livres. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Distribuidora Katayama. Wilson, o proprietário, é filho de uma família de imigrantes japonesas que viveram da agricultura por algumas décadas. Córrego do Jatahí, município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image677.jpg]1060
LucCio DIAS
ESTANCIA BELA Y ISTA
URANIA/SP





[image: image678.jpg]\ ‘)r’

A 1072
/ DONIZETE DE MATOS
\\\\(Y\\(Y \\[Y)\Hl

JALES/SP
»h 4
4



[image: image679.jpg]


16/12/2010. Barracão da Distribuidora Citrus Valle, do município de Jales. Seu proprietário é filho de sitiantes, antigos arrendatários da região. Nesse local são armazenadas as laranjas que vão para a indústria, aquelas cujo tamanho e aparência não servem ao mercado, especialidade da distribuidora. Município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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16/12/2010. Laranjas de mesa colhidas sobretudo nas redondezas do município de Jales, que serão vendidas sobretudo a supermercados de diversos Estados brasileiros. Município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

16/12/2010. Carregamento de laranja que acabara de chegar de uma pequena propriedade do município de Jales, na distribuidora Citrus Valle (confirmar o nome da distribuidora). Município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

16/12/2010. Anexo do barracão, aonde chegam as laranjas que vão para a indústria depois de passarem por uma esteira lavadeira. Distribuidora Citrus Valle. Município de Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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4.2.5. Em Urânia

14/12/2010. Estrada de Ferro Araraquarense, na altura do município de Urânia/SP. A estrada ainda serve ao transporte de cargas. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Estação Urânia, Estrada de Ferro Araraquarense, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Casa da Agricultora, no município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Estação Urânia, Estrada de Ferro Araraquarense, município de Urânia/SP. A Estação não cumpre mais seus fins originais, foi alugada para um comerciante do ramo da tapeçaria. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Estação Urânia, Estrada de Ferro Araraquarense, município de Urânia/SP. A Estação não cumpre mais seus fins originais, foi alugada para um comerciante do ramo da tapeçaria. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Estação Urânia, Estrada de Ferro Araraquarense, município de Urânia/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Ex-agricultora que se mudou para a cidade depois que o pai se aposentou do trabalho como parceiro numa pequena propriedade. Hoje ela é funcionária pública do município de Urânia/SP e trabalha como gari. Por Beatriz Medeiros de Melo
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14/12/2010. Eleozino Cazaroti, descendente de italianos, entrega leite nas áreas urbana e rural do município de Urânia há 25 anos. No município não há proibição para a atividade. Entrega cerca de 30 litros de leite por dia, ao preço de R$ 1,50 o litro. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Eleozino Cazaroti, descendente de italianos, entrega leite nas áreas urbana e rural do município de Urânia há 25 anos. No município não há proibição para a atividade. Entrega cerca de 30 litros de leite por dia, ao preço de R$ 1,50 o litro. Por Beatriz Medeiros de Melo

14/12/2010. Eleozino Cazaroti, descendente de italianos, entrega leite nas áreas urbana e rural do município de Urânia há 25 anos. No município não há proibição para a atividade. Entrega cerca de 30 litros de leite por dia, ao preço de R$ 1,50 o litro. Por Beatriz Medeiros de Melo
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4.2.6. Entroncamento dos rios Grande e Paranaíba

19/09/2010. Vista para a ponte, sentido Rubinéia/SP – Aparecida do Taboado/MT. Da ponte é possível avistar o entroncamento dos rios Grande e Paranaíba, formando o Rio Grande, este que passa por debaixo da ponte. Santa Fé do Sul/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. No vão da barra de segurança da ponte que leva da cidade de Santa Fé do Sul/SP ao Moto Grosso é possível ver a pequena porção de terra mineira no entroncamento dos Rios Grande e Paranaíba. Santa Fé do Sul/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. No vão da barra de segurança da ponte que leva da cidade de Santa Fé do Sul/SP ao Moto Grosso é possível ver as terras mato-grossenses. Santa Fé do Sul/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Vista para a ponte, sentido Rubinéia/SP – Aparecida do Taboado/MT. Da ponte é possível avistar o entroncamento dos rios Grande e Paranaíba, formando o Rio Grande, este que passa por debaixo da ponte. Santa Fé do Sul/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

19/09/2010. Placa posta no posto policial da fronteira entre os Estados do Mato Grosso e São Paulo. No poste vê-se a distância entre este ponto e algumas cidades e capitais. Paranaíba/MS. Por Beatriz Medeiros de Melo
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19/09/2010. Vista para a ponte que divide os Estados do Mato Grosso e São Paulo. Paranaíba/MS. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image697.jpg]


19/09/2010. Pés de coco-da-bahía, no município de Santa Fé do Sul. Paranaíba/MS. Por Beatriz Medeiros de Melo

4.2.7. Imagens das Estradas
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23/07/2010. Pomar de laranjas à beira da Rodovia Euclides da Cunha, quando retornávamos do bairro do Córrego do Quebra-Cabaça II. Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Entrada do bairro do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

23/07/2010. Seringal à beira da Estrada de Terra do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image701.jpg]516

1° LUGAR

SITIO SAO JOST

URANIA/SP





23/07/2010. Vista da Estrada de Terra do Córrego do Quebra-Cabaça II. No horizonte, tanto à direita quanto à esquerda se vê áreas reservadas para pastagem. À direta há também um pequeno lago onde o gado bebe água. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Gados pastando ao redor de área servida com um pequeno lago, na Estrada Rural do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Gados pastando ao redor de área servida com um pequeno lago, na Estrada Rural do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Estrada Rural do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Estrada Rural do Córrego do Quebra-Cabaça II, Jales/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Propriedades rurais à beira da Estrada Rural do Córrego do Quebra-Cabaça II. À frente das moradias que se vêem pequenas ao fundo, estão áreas reservadas para pastagem. Por Beatriz Medeiros de Melo
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23/07/2010. Propriedade rural à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

23/07/2010. Área de pastagem à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Laranjal à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. À frente, laranjal à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães. Adiante, área urbana da cidade de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. À frente, laranjal à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães. Adiante, área urbana da cidade de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

23/07/2010. Paisagem à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Trator à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Pequena propriedade rural à beira da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Ao redor da casa, pomar de laranja. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para uma área de pequenas propriedades rurais produtoras de laranja. Jales/SP. Por Elisângela de Jesus[image: image717.jpg]1° LUGAR
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23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para a área rural do município de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

23/07/2010. Pequena propriedade rural à margem da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães. Ao redor das propriedades avistamos pomares de laranja e áreas de pastagem. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para pequenas propriedade na área rural de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para pequenas propriedades na área rural de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos

23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para área rural do município de Jales/SP. À frente, vemos uma plantação de seringueira. À direita, acima, um pomar de laranjas. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Vista da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães para a área rural do município de Jales/SP. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Pequena propriedade rural às margens da Rodovia Elyesser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Ao seu redor, vemos pomares de laranja e áreas de pastagem. Por Elisângela de Jesus Santos
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23/07/2010. Pequenas propriedades rurais às margens da Rodovia Elyeser Montenegro Magalhães, Jales/SP. Na fotografia vemos casas que servem de moradias às famílias, currais, plantações de laranja, cana para o gado e árvores frutíferas. Por Beatriz Medeiros de Melo

29/07/2010. Pastagem às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, que dá acesso, a partir de Jales, ao município de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Seringal às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Pequenas propriedades rurais às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, nas proximidades da entrada da cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Entrada da cidade de Santa Albertina/SP.  Por Beatriz Medeiros de Melo

29/07/2010. Entrada da cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Seringueiras, às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Braço do Rio Grande, no município de Santa Albertina/SP, visto da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Braço do Rio Grande, no município de Santa Albertina/SP, visto da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

29/07/2010. Vista para um trecho do Rio Grande, no município de Santa Albertina/SP, visto da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Áreas de pastagem de pequenos produtores às margens do Rio Grande, no município de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

[image: image734.jpg]


[image: image735.jpg]


29/07/2010. Seringal às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Áreas de pastagem e seringueiras, às margens da Rodovia Jarbas de Moraes, Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

29/07/2010. Vista da Rodovia Jarbas de Moraes para a cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Acesso da Rodovia Jarbas de Moraes para a cidade de Santa Albertina/SP. À beira da rodovia, vemos moradores transitando entre a área rural e a área urbana, uma plantações de laranja à esquerda, outras árvores frutíferas pelas margens. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Propriedade rural avizinhada à área urbana da cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Propriedade rural avizinhada à área urbana da cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo

29/07/2010. Seringueiras, em propriedade avizinhada à área urbana da cidade de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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29/07/2010. Vista do retrovisor do taxi que nos acompanhou no trabalho de campo para as margens da Rodovia Jarbas de Moraes, no município de Santa Albertina/SP. Por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pequenos criadores de gado alimentando suas criações com o capim da Estrada de Terra que vai de Jales a Urânia. Por Beatriz Medeiros de Melo
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15/12/2010. Pequenos criadores de gado alimentando suas criações com o capim da Estrada de Terra que vai de Jales a Urânia. Por Beatriz Medeiros de Melo

15/12/2010. Estrada de terra Jales/Urânia. Por Beatriz Medeiros de Melo







� Reunimos os casos das famílias de descentes de espanhóis e italianos num mesmo tópico porque as famílias de espanhóis são menos representativas na região, e, por isso, seus membros freqüentemente se casam com descendentes de imigrantes italianos ou mesmo de migrantes nacionais.





PAGE  
267

